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Relatório de viagem
Museu de Arqueologia e Etnologia da UFPR e Associação de Cultura Popular Mandicuera


	No dia 15 de junho de 2018 a turma da disciplina de Cultura Regional foi à cidade de Paranaguá com fins de enriquecer sua formação relativa à cultura da região e, consequentemente, sua formação como luthiers.
	Na parte da manhã, foi visitado o MAE (Museu de Arqueologia e Etnologia da UFPR), que se localiza numa edificação que fora seminário e depois quartel. As características do local refletem sua trajetória na história, por exemplo, próximo a todas as janelas há assentos, pois, não havendo iluminação elétrica, ali tornava-se o melhor local para estudar ou conversar; também, há algumas reconstruções aparentes no prédio, porque a estrutura sofreu com o tempo que se passou.
	As primeiras coisas que me chamaram atenção no museu foram a boa organização e a limpeza. Por estar acostumado aos museus de Santa Catarina, que não estão em boas condições de apresentação (peças fora do lugar, objetos não identificados, poeira em excesso), surpreendi-me ao ver tudo em ordem. 
	Os objetos expostos contam a história e os costumes das populações do local, pois nos convidam a imaginar a sua trajetória e o uso que tinham dentro das casas daqueles que nos precederam. Além, são exemplares das diversas culturas que constituíram Paranaguá e o litoral paranaense, desde representações da cultura dos nativos, passando pelas influências das populações afrodescendentes e contemplando também a cultura da colonização portuguesa. Bastante relevante é o fato de que, independente da origem cultural, a maioria dos artefatos ail estão atrelados às religiões dos povos a que pertenciam. 
	Estavam expostos alguns instrumentos musicais característicos da região: rabeca, viola, machete e tamancos. Todos eles, exceto os tamancos, eram feitos de caxeta, madeira que era abundante no local, porém hoje tem seu uso restrito.
	O guia que nos estava orientando pelo museu é versado na cultura e história do local. Nos apresentava considerações a respeito da arquitetura da edificação e nos mostrava a relação dos artefatos com a cidade. Próximo ao final da visita ele mostrou, involuntariamente, como ele também fazia parte da cultura de Paranaguá, pois contou história de aparições no museu e narrou quando ele mesmo encontrou uma delas. Explicou os casos a partir de sua religiosidade, o umbandismo, com a qual podemos relacionar diversos objetos que lá estavam expostos.
	Ao sairmos do museu, caminhamos até a oficina do mestre Aorélio na Ilha dos Valadares. O trajeto nos mostrou características do local que valem destacar.
	De cara observa-se no centro de Paranaguá a arquitetura de estilo açoriano: os prédios são tem suas faces retangulares, sem muitos detalhes e em cores vivas; não há espaço, ou há pouco espaço, entre as portas e as ruas; localizar-se é peculiar, pois os caminhos são estreitos e labirínticos.	Além disso, a foz do rio Itiberê cruza a região central da cidade, elemento que me recordou Blumenau, minha cidade natal, pois lá o leito do rio Itajaí-Açú cruza o centro da cidade. Também nota-se uma quantidade enorme de ciclistas, que em suas barra-circular executam seus deslocamentos quotidianos como ir ao trabalho, ir à escola, ir ao comércio, etc.
	Após a ponte que conecta o continente à Ilha dos Valadares há uma chamativa escultura que mostra o que parecem ser os três pilares para a identidade local: a figura de um violeiro, a figura de um índio e a figura de um negro. 
Transitando pela ilha  tive uma sensação nostálgica, já que suas ruas se assemelham muito à cidade de Penha, a qual visitei diversas vezes durante a infância. Os elementos que me permitiram fazer essa conexão foram a pavimentação feitas de pedras hexagonais (ou mesmo a falta de pavimentação), a grande quantidade de atalhos que liga as ruas, a variedade de pequenos comércios anexados a casas (provavelmente pertencentes às famílias que ali trabalham) e o trânsito de pedestres utilizando a pista em vez do passeio.
Ao chegarmos no local da oficina, o mestre Aorélio e sua esposa nos receberam com um almoço de um prato típico da região, o barreado, porém comi minha própria refeição, pois não consumo carne. Enquanto almoçávamos, o mestre Aorélio compartilhou histórias vividas por ele e por amigos ali na região. Foi possível depreender o perfil de alguém nascido na cultura caiçara, pois os casos, e a forma como foram apresentados, mostravam várias características desse povo.
Após o descanso que sucedeu a refeição, fomos ouvir o mestre Aorélio em sua oficina. Ele nos contou a história de como foi iniciada a construção de instrumentos musicais naquele local, de como foi resgatar os métodos utilizados para fabricar essas peças e enumerou várias pessoas que estiveram envolvidas no processo. Chamou atenção à mutabilidade da cultura, contando vários exemplos de como os caiçaras mudaram conforme os tempos foram passando, mas sem deixarem de ser caiçaras. Também, momento marcante para mim, quando falou sobre a qualidade dos objetos produzidos na região e associou ao ‘coitadismo”. Enquanto acadêmicos de formação europeizada valorizam quando o construtor de uma rabeca vive em más condições e produz instrumentos de qualidade limitada, o povo não consegue se identificar com essas imagens. Portanto, a forma que o mestre Aorélio apresenta de trazer o interesse da população pelos objetos de sua própria cultura é fabricar bons instrumentos musicais.
Em seguida, a turma se dispersou pela oficina para observar as ferramentas, as máquinas e os instrumentos que ali estavam e tiravam dúvidas com o mestre Aorélio sobre o que havia sido discutido, mas também sobre curiosidades geradas pelos objetos presentes na oficina. Ele também contou outros casos da vida na ilha dos Valadares e, por fim, cantou algumas músicas para nós, acompanhado de caixa, viola e rabeca.
Caminhamos de volta para a parte continental de Paranaguá, passamos pelo mercado público e, extenuados após experiência muito significativas, retornamos a Curitiba.
Após essa viagem, refleti sobre o ambiente cultural em que estou inserido e vi como é importante atrelá-lo a minha atuação na luteria. Trazer aspectos regionais com os quais me identifico ajuda a desenvolver e fortalecer a comunidade em que estou inserido, pois movimenta a sua cultura e mantém-na viva.
